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Após quatro meses de crescimento, o co-
mércio varejista brasileiro apresentou recuo 
de -2,6% no volume de vendas e de -2,4% na 
receita  nominal - isso em relação ao mês an-
terior; se comparado a dezembro de 2013, o 
indicador avançou 0,3% nas vendas e 6,0% na 
receita. Assim, o ano de 2014 encerra com o acu-
mulado de 2,2%, menor resultado desde 2003, 

quando o setor apresentou variação negativa 
de -3,7%. O Varejo Ampliado, setor que inclui 
os segmentos de veículos e construção, fecha o 
ano com o primeiro resultado negativo de toda 
a série histórica, com resultados negativos em 
todas as comparações - em relação ao mês ante-
rior (-3,7%), mesmo mês do ano anterior (-2,2%) 
e no acumulado do ano (-1,7%).
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Varejo encerra 2014 com crescimento de 2,2% no volume de vendas

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Na análise por segmento, para o Brasil, 
apenas três apresentam resultados negativos 
dentro do Varejo: Tecidos, vestuário e calça-
dos (-1,1%), Livros, jornais, revistas e papelaria 
(-7,7%) e Equipamentos e materiais para escri-
tório, informática e comunicação (-1,7%). No 
Varejo ampliado, além destes três citados ante-
riormente, contribuiu como o principal impac-
to no resultado negativo de 2014 o segmento 

de Veículos, motocicletas, partes e peças”, que 
apresentou recuo de -9,4% no ano. Já na outra 
ponta, com os melhores resultados estão Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfu-
maria e cosméticos (9,0%) e Outros artigos de 
uso pessoal e doméstico (7,9%).

 O comércio Pernambucano segue a ten-
dência brasileira de perto e também apresenta 



Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Dezembro/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES 2013 2014

Combustíveis e lubrificantes 13,4 2,8

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -0,4 -1,4

Tecidos, vestuário e calçados 6,3 2,6

Móveis e eletrodomésticos 9,1 4,7

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 13,3 16,7

Livros, jornais, revistas e papelaria 15,4 -1,5

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -5,5 -0,5

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 18,6 9,4

Veículos, motocicletas, partes e peças -0,1 -2,6

Material de construção 17,1 4,2

Varejo 6,1 2,8

Varejo Ampliado 5,2 1,4

crescimento moderado. Com resultado de 2,8%, 
o varejo também apresenta a menor taxa de va-
riação desde 2003, quando recuou -6,9%. Já o 
varejo ampliado, diferente do brasileiro, conse-
guiu crescer 1,4% em 2014, mas teve resultado 
negativo no segmento de veículos; porém, o de 
material de construção, com crescimento bom 
em relação ao brasileiro, conseguiu sustentar o 

impacto da queda no setor de veículos. O 
setor de artigos farmacêuticos, além de ser um 
setor de bens essenciais e, segundo o IBGE, apre-
senta inflação inferior ao índice geral, tem em 
Pernambuco como propulsor de vendas o setor 
farmoquímico instalado em Goiana.
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